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PEDRO GOMES, nascido na cidade de Monte Azul Paulista, interior de São Paulo, aos 27 de 
novembro de 1922, trabalhador rural até o seu casamento com Maria Muniz Gomes, também 
monteazulense, quando então mudou-se para São Paulo vindo morar em 1947 no átrio da 
Igreja de Vila Santa Isabel, um bairro muito pobre, (Vila Santa Isabel) onde a maioria das ruas 
era de terra batida, sem nenhuma infra-estrutura. Nessa ocasião, foi congregado mariano dos 
mais fervoroso à Maria. Posteriormente vicentino até a sua morte. No âmbito religioso esteve 
sempre a frente dos grandes empreendimentos com outros paroquianos para a reforma da 
capela, ajudando nas quermesses, trabalhando incansavelmente nos projetos que demandava 
melhoramentos para o bairro. Trabalhou na fábrica Arouca até quando prestou concurso 
público estadual para provimento de cargo de servente de escola em 1951, no Grupo Escolar 
de Vila Santa Isabel - galpões de madeira - que estava localizado no terreno da igreja, e com 
inicio das obras da igreja a escola foi transferida para a Praça Jardinópolis com o nome de 
Grupo Escolar Prof. Julia Amália de Azevedo Antunes, hoje EE Prof. Julia A. A. Antunes, na 
Rua Luiz Pinto. Transferiu-se para o Colégio Estadual Prof. José Marques da Cruz, como 
inspetor de alunos onde permaneceu por 17 anos, quando então aposentou-se por invalidez 
após um derrame que o deixou impossibilitado de suas funções. No entanto isso não o 
esmoreceu de continuar ajudando as pessoas necessitadas. Mesmo tendo doença de chagas, 
sem nenhuma redundância, dono de um coração grande, ajudava àqueles a quem precisava. De 
ilibada conduta moral e religiosa, era conhecido pela maioria das pessoas como o seu Pedro do 
Grupo ou, seu Pedro do Marques. Tantos foram os alunos que por essas escolas passaram que, 
sem sobra de dúvida, pode-se afirmar que pais e filhos estiveram sob a sua responsabilidade e 
o conheceram com admiração e respeito. No dia de sua morte foi rezada missa de corpo, com 
poucas, as pessoas foram. Vila Santa Isabel chorou a morte de uma das pessoas que marcou 
muito. Deixou 6 filhos, dos quais, quatro com formação superior. Um professor, um 
advogado, um enfermeiro e um jornalista; 14 netos e 6 bisnetos. Ponto exponencial como 
partícipe da educação no bairro. Justa homenagem se fará a uma pessoa ao colocar o nome na 
travessa bem próxima da escola onde com carinho, zelo, dedicação, honestidade e hombridade 
trabalhou. 


